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CONSTITUIÇÃO  

NOVEMBRO/95  

Objetivos: 

Permitir que os  trabalhadores das urgências 
médicas do País pudessem manter um esforço 
articulado, capaz de influenciar a formulação 
nacional das políticas de atenção às urgências 
médicas, acumulando e socializando 
conhecimentos e iniciativas e mantendo um 
espaço autônomo de formulação de 
propostas de políticas independente das 
alternâncias de espaços de governo, 
construindo portanto um espaço democrático 
e autônomo. 
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Resultados  

 Este exercício participativo da RBCE 
conseguiu construir políticas públicas 
ao atuar diretamente na formulação e 
implementação da política nacional 
de atenção integral as urgências 
médicas expressa particularmente 
nas Portarias Ministeriais da Saúde 
2048/02, 1863/03, 1600/11 e outras. 
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Os serviços de urgências, especialmente os 
serviços hospitalares, são o espelho do 

desempenho da totalidade do SUS: 
 

sobrecarga, falta de qualidade, falta de 
humanização  

 
Problemas estruturais do Sistema e da 

própria organização das urgências - devem 
ser tratados,  exigindo uma resposta 

sustentada e adequada à complexidade do 
problema. 


